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Introdução: A mastectomia é um dos principais procedimentos cirúrgicos utilizados no tratamento do câncer de mama, consistindo na remoção parcial, total ou radical da glândula mamária e, em alguns casos, estruturas adjacentes (Urban et al., 2022). A fisioterapia desempenha um papel essencial nesse contexto, atuando na prevenção e no tratamento das complicações decorrentes da mastectomia (Nascimento, Prado, 2023). 
Objetivos: Analisar como os recursos de tratamento fisioterápico: Drenagem Linfática Manual (DLM), Enfaixamento Compressivo e Kinesio Tape (KT), podem contribuir para recuperação do sistema linfático em mulheres no pós operatório de câncer de mama. Metodologia: O presente estudo se configura como uma revisão integrativa da literatura, que estruturou como objetivo identificar/analisar as principais evidências científicas acerca da atuação da fisioterapia no pós-operatório de mastectomia. A mesma foi escolhida por permitir a síntese do conhecimento disponível e a identificação de lacunas em estudos sobre o tema, contribuindo para embasar a prática clínica fisioterapêutica. Resultados: Após a análise dos artigos incluídos, observou-se que os principais recursos fisioterapêuticos utilizados na reabilitação de mulheres no pós-operatório de mastectomia foram a drenagem linfática manual (DLM), o enfaixamento compressivo e o kinesio taping (KT). A drenagem linfática manual foi amplamente citada como técnica central da Terapia Fisioterapêutica Descongestiva Complexa (TFDC), O enfaixamento compressivo destacou-se como o principal recurso para a fase de redução e manutenção do linfedema; e o KT embora seja uma técnica mais recente, apresentou resultados promissores como complemento terapêutico. De forma geral, os resultados demonstraram que o uso combinado dessas técnicas potencializa os efeitos clínicos, promovendo melhor drenagem linfática, redução de sintomas, recuperação funcional e melhoria da qualidade de vida. Conclusões: A fisioterapia exerce papel essencial na reabilitação de mulheres submetidas à mastectomia, contribuindo para a prevenção e o tratamento do linfedema e para a recuperação funcional do membro superior. As técnicas de DLM, enfaixamento compressivo e KT mostraram-se eficazes quando aplicadas de forma integrada, promovendo melhora da circulação linfática, redução de sintomas e ganho de mobilidade. Mais do que uma intervenção física, a fisioterapia representa um cuidado que integra ciência, empatia e reabilitação humana, reforçando o papel do trabalho multiprofissional na recuperação integral da mulher.
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